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FHC cobra fim, de 
divergências entre 
aliados do governo 

Kátia Guimarães" 	 nem veio -a recessão ná profundida- 
de Brasília 	 de que estava sendo prevista." De :  

Numa tentativa de mostrar força acordo com: FHC, parte da respon- • 
política, o preSidente Fernando Hen- 	sabilidade é da população brasileira 
rique resolveu reagir e retomar à li- 	que, na visão dó preSidente, amadu- 
derança do processo político depois 	meei] o suficiente pára reagir de fo•- 
de :administrar tantas divergências • má construtiva e entendeu que é 
dentro do governei. Em discurso de fundamental para a vida nacional 
pouco mais de uma hora, para esta- .garantir a estabilidade. ' 
giários da Escola Superior Guerra, 	As brigas políticas, além de des .- 
FHC foi enfático ao mandar um re- gastar o governo, causaram rim ou- 
cado para os aliados. 	 tro problema 	á paralisia do Con- 

O presidente reclamou da queda gresso. Insatisfeito como andamen .- 
de braço com o PMDB pela escolha to das reformas; Fernando Henrique 
do diretorLgeral da Polícia Federal e reunirá, nos Próximos dias ;  os líde .- 
disse que a sua paciência está no ti- res dos partidos da base. A exemplo 
mite. "O Brasil não pode mais con- do que fez com os ministros; FHC 
viver com disputas corporativas.' E, , convocará os aliados pára tine a pau- 
se a democracia implica 44 compre- ta do legislativo seja cumPtida. 
ensão do outro e 	 ' "O preSidebte 
certos graus de to- . 	!` •3 Brasil não pode 	não está satisfeito 
lerância, devo di- 	mais conviver com 	corri andamento 
zer que á minha 	disputas corpOrativas. do COngresso rias 
tolerância chegou 	 últimas semanas Deyo diZer que a ao limite", disse. 	 •porque houve 
"Chegou o mó- 	minha tolerância 	uma pátaliSia dos 
mento ern que pre- 	chegou ao liinite" . 	trabalhos legisla-.  
cisamOS marchar 	 tivos e vai tentar 
juntos pelo rumo escolhido pelo po- estimular os aliados a: cumprir uma 
vo e o presidente representa isso." 	pauta efetiva, indiSpensáVel pata o 

Antes mesmo dé nomear o novo desenvolvimento dó paíS", disse ó 
chefe da PF, o presidente, avisou que a'rtieulador do goVernó, ministro das 
a sua escolha deve ser respeitada. Comunicações, Pimenta da Véfga, 
"Em qualquer campo a debisão to 	depois de passar quase 5 horas corra 
coada há de ser decisão respeitada. FHC'no Palácio da Alvorada: 
Nãó pode ser decisão què a cada iras- 	PolíCia Federal .  
tante seja objeto de contestação por 
queira quer qiie seja", argumentou: 	No fim da noite, depóis de reunir- 
"Más contestação que diz respeito a se por 15 minutos com o ministro da 
não ,  cooperação daqueles que estão Justiça, Renan Calheirós (PMDB-
na obrigação ou moral, porque AL), Fernando HenriqUe anunciou o 
São aliados, ou institucional porque novo diretor-geral da Polícia Fede:- 
são parte' do estado — para levar rat:' Agílio Monteiro Filho, S•tiperin-
adiante os programas de transforma- tendente da PF em Minas Geraisha-
ção do Brasil." via cinco anos: Monteiro filho subs .- 

0 presidente lembrou a recupera- , titui João Batista Cainpeló, que. 
ção da economia e acrescentou que pediu demissão na sexta-feira, três 
não perdeu o controle da política dias depois de ser empossado. Cam-
económica. Segundo ele, 'nada foi pelo foi , acusado de :participar dé .  
para o espaço, nem veio. a inflação, sessões .tortura em 1970. 
nem houve o descgutrole cambial, 	 inve,q-News: 
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